




Nasceu em Limeira a 24 de abril de 1888. 
Foi eminente advogado, jornalista, conferencista, jurisconsulto. 
Fez os seus primeiros estudos em Rio Claro, na escola dirigida 
pelas norte-americanas Irmãs Dagam. Freqüentou também as aulas do professor 
João Aranha. Mudando-se para São Paulo, estudou no Colégio Inglês e no 
Instituto de Ciências e Letras. 
E m 1904, matriculou-se na Faculdade de Direito de São Paulo, 
tendo recebido o grau de bacharel em 1909. E m outubro de 1917, foi escolhido 
professor substituto da primeira seção e, em novembro de 1925, professor 
catedrático de Direito Romano e Filosofia do Direito. E m 1938, foi nomeado 
diretor da Faculdade de Direito, aí permanecendo somente por este ano. 
Na esfera política, foi eleito deputado estadual em 1923 e 
subprefeito da Lapa em 1930. E m 1931, com a renúncia de Plínio Barreto, 
chegou a ser cogitado para o cargo de interventor. 
U m pouco antes, em 1924, demonstrando seu interesse e amor pela 
Faculdade de Direito de São Paulo, publicara as Memórias para a história da 
Academia de São Paulo, que constituem um importante documento histórico 
sobre a Faculdade. 
Foi membro da Academia Paulista de Letras e do Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo. Obteve, entre outros títulos, o de oficial da 
Ordem de Santiago de Portugal, o da Coroa da Itália e o de comendador 
pontifício romano. 
Faleceu a 13 de julho de 1964. 
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